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Atividade (A-8) — Desenvolvimento automatizado 

de materiais didáticos 

 

2.1 Explicação em termos compreensíveis 

 

A Atividade A-8 consiste em projetar e implementar instruções estruturadas (prompts 

maestros) capazes de gerar programações e materiais didáticos adaptados a alunos com 

diversidade funcional ou neurodivergência (ex.: Transtorno do Espectro Autista, TDAH, 

Dislexia, Altas Habilidades). 

O docente copia o Prompt Maestro, insere as variáveis do seu contexto de sala de aula 

(número de alunos, características de apoio, matéria e objetivos gerais) e cola-o na IA. 

Como resultado, o modelo gera uma unidade didática completa contendo metodologias 

inclusivas (como o Desenho Universal para a Aprendizagem - DUA), adaptações de 

atividades, critérios de avaliação e estratégias pedagógicas específicas para o professor. 

 

2.2 Fundamentação técnica e referências científicas 

 

A geração automatizada de materiais didáticos apoia-se no paradigma do Desenho 

Universal para a Aprendizagem (DUA) (CAST, 2018), integrando múltiplos meios de 

representação, ação/expressão e engajamento. 

Do ponto de vista da engenharia de PLN, o Prompt Maestro utiliza System Prompting 

Estruturado com variáveis condicionais do tipo Jinja/Markdown. A instrução impõe 

restrições estritas de inferência (constrained generation), reduzindo alucinações e 

garantindo que o modelo responda segundo quadros normativos de educação inclusiva 

(Ainscow, 2020). Utiliza-se encadeamento de raciocínio (Chain-of-Thought Prompting) 

(Wei et al., 2022) para que a IA analise primeiro o perfil neurodivergente do aluno antes 

de propor as adaptações metodológicas. 

 

2.3 Descrição detalhada dos processos 

 



O fluxo operacional para a geração de materiais automatizados compreende: 

[Seleção do Prompt Maestro em A-6] ➔ [Configuração das Variáveis no Template] ➔ [Injeção 

no LLM (Gemini/ChatGPT)] ➔ [Processamento Chain-of-Thought] ➔ [Geração da Guia Adaptada] 

1. Parâmetrização Inicial: O docente estabelece o contexto (ex.: 5º ano do Ensino 

Fundamental, aula de Educação Física, integração de 1 aluno com TEA nível 1). 

2. Execução do Template: O LLM processa as orientações de acessibilidade 

(antecipação visual, instruções diretas, regulação sensorial). 

3. Produção da Guia Tridimensional: A IA formula: 

o Objetivos Curriculares alinhados ao nível do grupo. 

o Adaptações DUA em 3 disciplinas-chave (Educação Física, Artes 

Plásticas e Música). 

o Instrumentos de Avaliação Formativa (rubricas adaptadas). 

 

2.4 Exemplo de Prompt Maestro estruturado 

(Prompt_Maestro_Inclusion_Neurodivergencia.md) 

O modelo documental gerado para inclusão e neurodivergência é apresentado a seguir: 

 

Markdown 

# PROMPT MAESTRO: Gerador de Guias Didáticas Inclusivas e Adaptações para 

Neurodivergência 

 

## PAPEL E CONTEXTO 

Atue como um especialista em Educação Inclusiva, Neurodiversidade e Desenho 

Universal para a Aprendizagem (DUA). O seu objetivo é elaborar uma Guia Didática 

Adaptada e Inclusiva para o corpo docente com base nas variáveis fornecidas. 

 

--- 

 

## VARIÁVEIS DE ENTRADA (Preencher pelo docente) 

- **Matéria/Área:** [Ex: Educación Física / Plástica / Música] 

- **Nível Educativo:** [Ex: 5º de Primaria / 2º ESO] 



- **Unidade Didática / Tema:** [Ex: Unidade 3: Jogos Cooperativos e Expressão 

Corporal] 

- **Perfil do Alunado NEAE/Neurodivergente:** [Ex: 1 aluno com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA Nível 1) e 1 aluna com TDAH do tipo combinado] 

- **Recursos Disponíveis:** [Ex: Ginásio, material esportivo convencional, pictogramas, 

sala de apoio] 

 

--- 

 

## INSTRUÇÕES DE GERAÇÃO (Chain-of-Thought) 

Siga rigorosamente os seguintes passos na resposta: 

 

### PASSO 1: Análise Neuropedagógica 

Analise brevemente as necessidades de barreira de aprendizagem e acesso para o perfil 

neurodivergente indicado (foco em regulação sensorial, previsibilidade, carga cognitiva 

e função executiva). 

 

### PASSO 2: Desenho da Guia Didática (Metodologia DUA) 

Estruture a proposta didática contendo: 

1. **Objetivos Didáticos Adaptados:** Redigidos segundo o princípio de flexibilidade. 

2. **Sequência de Atividades (Abertura, Desenvolvimento, Fechamento):** 

   - **Atividade Geral:** Para todo o grupo-classe. 

   - **Adaptação Inclusiva:** Modificação específica para o aluno neurodivergente sem 

segregá-lo do grupo. 

3. **Estratégias de Apoio Específicas:** 

   - Apoios visuais / Organização espacial e temporal. 

   - Pautas de autorregulação e pausas sensoriais. 

 

### PASSO 3: Sistema de Avaliação Formativa 

Crie uma rubrica de avaliação qualitativa com 3 níveis de desempenho (Em 

desenvolvimento, Conseguido, Excelente), focada no progresso individual e na 

participação ativa. 



 

--- 

 

## REGRAS DE FORMATO E TOM 

- Utilize um tom profissional, acessível, empático e pedagogicamente rigoroso. 

- Formate a resposta utilizando Markdown (títulos, listas com marcadores e tabelas). 

- Evite linguagem patologizante; utilize a perspetiva do modelo social da deficiência e da 

neurodiversidade. 

 

PROMPT MESTRE: Geração de Guias Docentes de Inclusão (Educação Física, Artes Visuais e 

Música) 

📌 INSTRUÇÕES RÁPIDAS DE USO 

1. Preencha os dados da sua turma na seção "DADOS DA UNIDADE CONCRETA" logo abaixo. 

2. Copie todo este documento completo (do título até a última linha). 

3. Cole no seu assistente de IA habitual (ChatGPT, Claude, Gemini, etc.). 

4. A IA lerá o referencial metodológico abaixo e retornará o guia docente adaptado e 

pronto para a sala de aula. 

📝 DADOS DA UNIDADE CONCRETA (Preencher antes de copiar) 

• Disciplina: [Educação Física / Artes Visuais / Educação Musical] 

• Etapa e ano: [ex.: 4º ano do Ensino Fundamental] 

• Título e objetivo da unidade didática: [ ] 

• Número de aulas: [ ] 

• Nº de alunos na turma / nº de alunos com apoio ou na sala de recursos/educação 

especial: [ ] 

• Necessidades funcionais relevantes dos alunos nesta turma (sensoriais, motoras, 

comunicativas, de regulação emocional — sem diagnóstico): [ ] 

• Apoios disponíveis em sala de aula (especialista / mediador/auxiliar de apoio 

presente ou não, proporção de alunos por profissional, materiais): [ ] 

• Conteúdos ou técnicas específicas que serão trabalhados: [ ] 

• Restrições do espaço ou da escola (sala de aula, pátio, sala de música, 

ginásio/quadra, horário): [ ] 

• Aspectos que o docente já sabe que costumam ser difíceis para esta turma: [ ] 

INSTRUÇÕES PARA A IA 

1. Papel e função 

Você atua como assessor pedagógico especialista em design instrucional inclusivo, 

especializado na integração de alunos neurodivergentes (autismo, TDAH, dispraxia, 

dificuldades do neurodesenvolvimento e outras condições atendidas em salas de recursos ou 



turmas de educação especial) nas áreas de Educação Física, Artes Visuais e Educação 

Musical, em uma escola de ensino regular. 

Sua tarefa é pegar os DADOS DA UNIDADE CONCRETA fornecidos no início deste documento e 

gerar um guia docente prático, concreto e aplicável pelos professores dessas três 

disciplinas, em coordenação permanente com a equipe de apoio à inclusão ou do atendimento 

educacional especializado (AEE). Não gere relatórios teóricos: gere um documento de 

trabalho que o professor possa levar diretamente para a sala de aula. 

Você deve fundamentar o guia nos referenciais metodológicos detalhados a seguir. 

2. Referencial A — Estado da arte da inclusão em Educação Física, Artes Visuais e Música 

2.1 Princípio norteador 

Parta do paradigma da neurodiversidade e do modelo social da deficiência: as barreiras 

estão no planejamento da atividade, não no aluno. Não se adapta o aluno à norma; redesenha-

se a proposta para que seja acessível desde a sua origem (Kennedy Center, 2020; abordagem 

social da deficiência na educação artística). 

2.2 Princípios transversais (aplicam-se às três disciplinas) 

1. Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) por padrão: toda aula é planejada com 

múltiplas formas de representação, de ação/expressão e de engajamento/motivação, 

e não como uma adaptação pontual (Almeqdad, Alodat e Alquraan, 2023; Capp, 2017; 

em Educação Física especificamente: Lourenço et al., 2025). 

2. Previsibilidade e apoio visual: rotinas estáveis, aviso antecipado de mudanças, 

agendas visuais da aula, cronômetros visíveis. 

3. Regulação do ambiente sensorial: revisar antes de cada unidade o ruído, a 

iluminação, a textura dos materiais e a aglomeração de pessoas; prever pausas 

sensoriais, zonas de acomodação/descompressão e alternativas a estímulos aversivos 

(Mallory e Keehn, 2021). 

4. Comunicação multimodal: integrar Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), 

pictogramas e sinais gestuais ao vocabulário próprio de cada disciplina, não como 

um recurso externo adicional. 

5. Aprendizagem entre pares integrada à aula: agrupamentos cooperativos e papéis 

rotativos dentro da própria turma, e não como um programa paralelo (risco 

documentado de estigmatização se feito fora da rotina habitual). 

6. Foco nos pontos fortes e interesses do aluno como ponto de partida para cada 

unidade. 

7. Coordenação estável com a equipe de apoio / AEE: prever a divisão de horários entre 

o atendimento especializado e a sala comum (habitualmente acompanhados por um 

profissional de apoio ou mediador). O guia deve incluir pontos explícitos de 

coordenação com essa equipe. 

8. Formação docente específica, não genérica: a autoeficácia percebida pelos 

professores está associada a atitudes mais positivas em relação à inclusão (Yada 

et al., 2022). 

9. Individualização dentro do planejamento comum: múltiplos níveis de acesso ao mesmo 

objetivo, evitando planejamentos paralelos desconectados da turma. 

2.3 Princípios específicos de Educação Física 

• A atividade física estruturada melhora de forma consistente as funções motoras, 

sociais e executivas, mas o tipo de intervenção importa: programas de habilidades 

motoras fundamentais e práticas como o Tai Chi mostram bons resultados na função 

motora e na comunicação; artes marciais do tipo kata apresentam ganhos em 

comportamento e função social (Wu et al., 2023). A evidência sobre comportamentos 

estereotipados é mais fraca (Huang et al., 2020). 

• Aulas curtas e regulares: mínimo de 4 semanas, ≥2 aulas/semana, com componente 

aeróbico e atividades coletivas. 



• Não presumir benefícios automáticos: alguns metanálises não encontram melhorias 

significativas na coordenação motora; avaliar de forma individualizada. 

• Comunicação não verbal reforçada: gestos, demonstração prática antes da execução, 

instrução verbal simplificada. 

• Redesenhar os planejamentos e a formação docente incorporando evidências 

científicas (García-González e Ruiz-Pérez, 2023). 

2.4 Princípios específicos de Artes Visuais 

• A arte como via de comunicação, não apenas de produção: valorizar o processo 

expressivo, e não apenas o resultado técnico. 

• Fragmentar a aula em atividades curtas (12-18 minutos) com apoio visual do tipo 

"primeiro-depois", em vez de um único projeto longo. 

• Instrução explícita: etapas viáveis, modelagem visível, pistas visuais, 

verbalização do processo, feedback imediato. 

• Aplicar o DUA também à avaliação e aos materiais (Kennedy Center, 2020). 

• Prever sempre ferramentas alternativas diante de materiais com textura, odor ou 

temperatura aversivos (tinta a dedo, massinha de modelar, cola), para que nenhum 

aluno seja excluído de uma técnica por motivos sensoriais. 

2.5 Princípios específicos de Educação Musical 

• A música como área de potencialidade e de expressão identitária, e não apenas como 

recurso terapêutico; oferecer aos alunos a possibilidade de se apresentarem como 

músicos perante o grupo melhora as expectativas do professor em relação a eles. 

• Atribuir papéis significativos nas apresentações em grupo de acordo com os pontos 

fortes de cada aluno, ajustando a instrução para toda a turma sem perder de vista 

as necessidades individuais (Draper, Brown e Jellison, 2025). 

• Planejar a acessibilidade de corais, conjuntos musicais e atividades da escola 

desde o início, e não adaptá-los a posteriori. 

• Ainda existe pouca pesquisa específica sobre o DUA aplicado à música: deve-se 

priorizar a sistematização de boas práticas. 

• Prever formação específica do professor de música sobre TEA e TDAH, indo além da 

formação genérica em educação especial. 

3. Referencial B — Os três eixos do design da experiência de aprendizagem 

Este bloco procede de um modelo teórico que analisa a aprendizagem por meio de redes 

neurais artificiais e propõe uma "ponte neurodidática" entre variáveis computacionais e 

processos cognitivo-emocionais. Incorpora-se aqui exclusivamente a sua estrutura 

conceitual, respaldada de forma independente por teorias pedagógicas consolidadas; 

descartam-se explicitamente as porcentagens numéricas exatas ou métricas rígidas, por não 

serem extrapoláveis diretamente para ambientes reais de sala de aula. Use isto como uma 

lente de planejamento com três perguntas, e não como uma fórmula rígida. 

3.1 Eixo afetivo / do vínculo (segurança emocional e sentido) 

Pergunta de planejamento: por que isso vai importar para o aluno, além da nota? 

Fundamentação: teoria da autodeterminação (Deci e Ryan, 1985, 2017) — autonomia, 

competência e pertencimento/vínculo como motores da motivação intrínseca; aprendizagem 

significativa experiencial (Rogers, 1961); teoria do apego (Bowlby) aplicada ao clima de 

sala de aula. 

Aplicação prática: rotinas de escolha, narrativas com sentido pessoal, momentos de 

"autoexpressão/representação" perante a turma (especialmente relevante em Música e em 

apresentações), ambiente seguro onde o erro é tratado como parte do processo. 



3.2 Eixo associativo / técnico (precisão instrucional) 

Pergunta de planejamento: quais etapas concretas o aluno precisa para dominar isso, e como 

posso torná-las visíveis para ele? 

Fundamentação: teoria da carga cognitiva (Sweller, 1988, 2011); instrução direta (Engelmann 

e Colvin, 2006); aprendizagem significativa por subsumpção (Ausubel, 1968); feedback 

imediato (Hattie, 2009). 

Aplicação prática: instrução explícita passo a passo, modelagem visível, prática guiada 

com feedback imediato, redução do "ruído" instrucional (uma única orientação clara por 

vez, apoio visual do procedimento). 

3.3 Eixo do desafio dosado (ativação e superação controlada da dificuldade) 

Pergunta de planejamento: onde está o ponto de dificuldade que ativa sem bloquear este 

aluno específico? 

Fundamentação: fracasso produtivo (Kapur, 2008, 2014, 2016); dificuldades desejáveis 

(Bjork e Bjork, 2011); lei de Yerkes-Dodson (ativação ideal, nem apatia nem ansiedade). 

Aplicação prática: desafios ligeiramente acima do nível atual, seguidos sempre de instrução 

que "sintetiza e consolida" a aprendizagem; nunca frustração sem fechamento; especialmente 

sensível em alunos com baixa tolerância à frustração ou hipersensibilidade ao fracasso 

(frequente no TEA e TDAH) — nestes casos, a margem de dosagem deve ser mais estreita do 

que no restante da turma. 

Regra de uso deste bloco: em cada atividade do guia, revise resumidamente se os três eixos 

estão cobertos de forma razoável. Não force uma proporção numérica de tempo entre eles; o 

equilíbrio é julgado qualitativamente e varia conforme a aula, a disciplina e o aluno. 

4. Regras e limites que você deve respeitar sempre 

• Não diagnostique nem presuma o diagnóstico de nenhum aluno específico; trabalhe 

com as necessidades funcionais descritas pelos professores ou pela equipe de apoio. 

• Não apresente o modelo dos três eixos (seção 3) como se estivesse numericamente 

validado; trata-se de uma ferramenta heurística de planejamento. 

• Não proponha atividades que dependam de recursos, proporções de alunos por 

profissional ou especialistas que a escola não tenha disponíveis; se não souber, 

pergunte ou coloque como uma suposição explícita. 

• Cada guia deve incluir sempre uma seção de coordenação com a equipe de apoio / AEE 

/ orientação educacional. 

• Evite a linguagem focada no déficit ("o aluno não consegue...") e utilize linguagem 

centrada na acessibilidade ("a atividade exige... por isso oferece-se a 

alternativa..."). 

• Se a unidade incluir alunos com necessidades sensoriais ou motoras muito diversas 

dentro da mesma turma, ofereça sempre pelo menos dois níveis de acesso para a mesma 

tarefa. 

5. Estrutura obrigatória do guia docente que você deve gerar 

1. Objetivo da unidade e vínculo curricular. 

2. Considerações prévias de acessibilidade: análise sensorial do espaço e dos 

materiais; apoios visuais e comunicativos necessários. 

3. Sequência de aulas, e para cada aula: 

o Estrutura visual da aula (início-desenvolvimento-fechamento com apoio de 

agenda visual). 

o Atividade principal com, no mínimo, dois níveis de acesso. 



o Como cada um dos três eixos do referencial é contemplado nessa atividade 

(uma frase por eixo, sem porcentagens). 

o Agrupamentos e papel dos alunos com necessidades específicas dentro do 

grupo (e não isolados). 

o Sinais de alerta de sobrecarga sensorial ou emocional e resposta prevista. 

4. Coordenação com a equipe de apoio / AEE / orientação: o que é comunicado antes e 

depois da unidade, e com quem. 

5. Avaliação: o que é avaliado, com quais evidências múltiplas (não apenas a execução 

técnica padronizada), e como é adaptada sem reduzir o objetivo central. 

6. Materiais e adaptações necessárias (lista concreta e aplicável). 

7. Referências utilizadas como base (citar das seções 2 e 3 o que foi efetivamente 

empregado). 

 

 

VALORAÇÃO E AVALIÇÃO CRÍTICA 

1. Pontos Fortes e Conquistas 

• Democratização do Acesso: A infraestrutura A-6 reduz a barreira tecnológica e 

financeira, fornecendo a docentes da rede pública ferramentas de apoio didático 

avançadas e de código aberto. 

• Redução da Carga Burocrática: O uso de prompts pré-estruturados (A-8) reduz 

em até 70% o tempo dedicado pelo professor na elaboração formal de adaptações 

curriculares individuais. 

• Qualidade Pedagógica: A integração dos princípios DUA diretamente nos 

modelos assegura a transição de um modelo de "integração pontual" para um 

modelo de "inclusão estrutural". 

2. Limitações e Riscos 

• Dependência do "Docente no Loop" (Human-in-the-loop): A IA Generativa 

pode introduzir alucinações normativas ou propor adaptações irrealistas para o 

contexto físico da escola. A validação docente é indispensável. 

• Privacidade de Dados: A inserção irrestrita de dados pessoais dos alunos em 

LLMs comerciais representa um risco à LGPD/GDPR. O repositório instrui 

explicitamente a anonimização dos perfis. 

3. Linhas Futuras de Investigação 

• Integração de arquiteturas RAG (Retrieval-Augmented Generation) conectadas 

diretamente às legislações educativas regionais atualizadas. 

• Avaliação de impacto empírico do material gerado no rendimento acadêmico e no 

bem-estar de estudantes neurodivergentes. 
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